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RELATÓRIO DA 2ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL DO MUNCÍPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ - MARANHÃO, 

REALIZADA EM 09 DE JULHO DE 2025. 

 

IDENTIFICAÇÃO: 

Alto Alegre do Pindaré, é um município situado na Messorregião Oeste maranhense 

e Microrregião de Pindaré, no estado do Maranhão, região Nordeste do 

Brasil. Localizado a cerca de 250 km de São Luís, a capital do Estado. A economia da 

cidade é baseada principalmente na agricultura, com destaque para a produção de 

arroz, milho e mandioca. O município faz parte da região geográfica imediata de Santa 

Inês e da região geográfica intermediária de Presidente Dutra. Conhecido por possuir 

uma das maiores e mais importantes estações ferroviárias da Linha Carajás.  

População: 26.411 (IBGE-2024) 

IDHM:0,542 (baixo) 

Ano de criação: 10 de novembro de 1994 

 

APRESENTAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA CONFERÊNCIA 

A II Conferência Municipal de Segurança Alimentar, promovida pela Prefeitura de Alto 

Alegre do Pindaré, pelo Conselho Municipal de Segurança Alimentar Nutricional 

(COMSEA), pela Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional 

(CAISAN), em parceria com a Secretaria Municipal de Assistência Social apoio de 

instituições comprometidas com o desenvolvimento social e a garantia do direito 

humano à alimentação adequada. A segurança alimentar é um direito humano 

fundamental e um dos pilares para o desenvolvimento sustentável de qualquer 

sociedade, indo para além da simples disponibilidade de alimentos. Consiste no 

acesso regular permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem 

comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, respeitando as tradições 

culturais da população. A II Conferência Municipal de Segurança Alimentar e 

Nutricional foi orientada com seguinte tema e eixos temáticos: 

Tema: Erradicar fome e garantir direitos com comida de verdade, com democracia e 

equidade 

Eixo 1 – Determinantes estruturais e macro desafios para a Soberania e Segurança 

Alimentar e Nutricional. 

Eixo 2 – Democracia e Participação Social. 



 
 

 
 

 

 
 

 

Eixo 3 – Sistema Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Políticas Públicas 

garantidoras do direito humano a alimentação adequada e saudável. 

Município: Alto Alegre do Pindaré 

Data de realização: 09 de julho de 2025 

Horário: Início às 8:00 horas e término às 17:00 horas 

Local: Teatro Municipal, situado na Avenida João XXIII, s/n, Alto Alegre do Pindaré, 

Maranhão. 

Entidade(s) organizadora(s): Conselho Municipal de Segurança Alimentar 

(COMSEA), Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN), 

Prefeitura, Secretaria de Assistência Social, Trabalho e Cidadania, Secretária de 

Agricultura, parceria com a Secretária de Educação. 

Número total de participantes: 199 

Número de delegados(as) eleitos(as): 06 

 

OBJETIVOS DA CONFERÊNCIA 

A conferência teve como objetivos: 

- Discutir o tema proposto pela VI+4 CESAN: “Erradicar a fome e garantir direitos 

com Comida de Verdade, Democracia e Equidade”; 

- Avaliar a situação da segurança alimentar no município; 

- Apresentar propostas para fortalecer as políticas públicas de SAN em nível 

municipal, estadual e nacional 

- Eleger delegados(as) para a Conferência Estadual VI+4 CESAN. 

METODOLOGIA 

A convocação e publicação do tema foi realizada por meio do decreto Nº 0115, de 16 

de junho de 2025, publicado no diário oficial executivo do município de Alto Alegre do 

Pindaré - Maranhão, e foi divulgado o convite e programação nas redes sociais do 

município. (Anexo 1) 

 Programação Aprovada 

• 08h Credenciamento 

• 08h Acolhida do público: Voz e Violão com Brenda Torres 

• 09h Solenidade de Abertura com a composição de mesa das autoridades 

• 09h Hino Nacional  

• Fala dos Participantes da Mesa 



 
 

 
 

 

 
 

 

• 09h30 Leitura, discussão e aprovação do regimento interno da 2ª Conferência 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 

• 09h40 Apresentação das ações de Segurança Alimentar Nutricional do 

Município de Alto Alegre do Pindaré, Palestrante: Coordenador de projetos da 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento, José Laércio Oliveira. 

• 10h Coffee break 

• 10h30 Palestra magna com análise dos eixos 1, 2 e 3 

• 11h30 Organização dos trabalhos nos grupos 1, 2 e 3 

• 12h30 Intervalo para o Almoço 

• 14h Continuação dos trabalhos em grupo 

• 15h30 Apresentação dos trabalhos dos grupos e aprovação das propostas 

• 16h30 Eleição dos Delegados que representarão o município na II CESAN+4 

em São Luís nos dias 05 e 06 de novembro de 2025 

• 17h Encerramento, entrega dos certificados e coffee break 

 

     



 
 

 
 

 

 
 

 

  

 

MESA DE ABERTURA 

A mestre de cerimônia, senhora Ana Carolina Oliveira, realizou a leitura da conferência 

tendo como tema “Erradicar a fome e garantir direitos com Comida de verdade com 

Democracia Equidade”. Para iniciar os trabalhos foi realizada uma mesa de abertura, 

com as seguintes autoridades: o excelentíssimo Prefeito Municipal de Alto Alegre do 

Pindaré, José Francinete Bento Luna (Didi do PP); a excelentíssima senhora Vice-

Prefeita e Secretária Municipal da Mulher, Vilene Siqueira; a Secretária de Assistência 

Social e Presidente do CAISAN, Jamária Andreia Mendes Morais; Vereador Zé 

Raimundo, representando o Poder Legislativo Municipal; Secretário Adjunto de 

Educação, Raimundo Simas Abreu; Secretário de Agricultura e Abastecimento, o 

senhor Raimundo José Monteiro Tavares; Presidente do Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais, Francisco das Chagas; a senhora Joanise de Fátima Guedes da Silva 



 
 

 
 

 

 
 

 

Gonçaze, professora da disciplina de Políticas Públicas e movimentos sociais do 

campo, no polo Alto Alegre de Pindaré IFMA; Representante religioso Diácono Antônio 

de Jesus Silva Lima, da Paróquia São Francisco de Assis; Representante da 

Sociedade Civil, Antônio Carlos Basto, Associação de Empreendedores Rurais do 

povoado Boa Vista. Em Seguida houve a execução do Hino Nacional Brasileiro. Dando 

prosseguimento à solenidade de abertura, houve o pronunciamento das autoridades, 

com a palavra a senhora Jamária Andreia, presidente do CAISAN e Secretária 

Municipal de Assistência Social, Trabalho e Cidadania, que deu boas-vindas e 

cumprimentou a mesa e todos presentes no evento em especial aos alunos do IFMA 

da turma de Educação de Campo. Afirmou que será um momento para avaliar e 

fortalecer a política pública de segurança alimentar e nutricional do município. Em 

nome da Secretária de Assistência Social reafirmando o compromisso no princípio 

básica “ninguém deve passar fome” em parcerias com demais políticas do município. 

Em seguida, o senhor Francisco das Chagas, presidente do Conselho Municipal de 

Segurança Alimentar e Nutricional (COMSEA), demonstrou sua alegria e satisfação 

em participar da conferência de SAN e a importância para o município, pois vai atender 

a população mais vulnerável, declarando aberta a II Conferência Municipal de 

Segurança Alimentar e Nutricional do município de Alto Alegre do Pindaré. Com a 

palavra o senhor Antônio Carlos, destacou o orgulho em participar da II Conferência 

de Segurança Alimentar e Nutricional se colocando a contribuir no que puder, 

agradecendo ao convite. Seguindo a fala o senhor Diácono Antônio, saudando a mesa 

e aos participantes, em sua fala lembrou que o mundo vive o efeito da ausência de 

alimentação, dentro das políticas públicas sendo necessário a participação de todos 

para que esse problema seja erradicado. Destacou que em meio a guerras e 

dificuldades chegar o alimento a quem não tem é muito importante, compromisso 

cristãos para que todas as pessoas tenham condições de vidas dignas e sejam 

valorizados. Se faz necessário a corrente para que seja superada essas dificuldades 

e que as políticas atendam a necessidades dessas pessoas. A senhora Joanise iniciou 

a fala mencionado a satisfação do momento e agradeceu ao convite, cumprimentado 

a mesa na pessoa do prefeito Didi do PP, agradeceu aos alunos presentes e a 

coordenadora do curso. Parabenizou o CAISAN e a CONSEA pela organização do 

evento, por trazer os elementos da agricultura familiar. Espaço que promove a 



 
 

 
 

 

 
 

 

participação social importante aos alunos. Entendendo a participação do município na 

meta 30 da ONU para erradicar a fome. O senhor Raimundo Secretário de Agricultura 

e Abastecimento, sauda a mesa na pessoa do prefeito Didi e o coordenador de 

projetos Laércio, ressalta a importância da secretária nessa pasta e agradece ao apoio 

dado pelo prefeito em buscar parcerias para capacitar os produtores, e com equipe 

mecanizada promovendo a plantação e produção dos agricultores. Destacou que o 

município é uma terra rica e precisa prover uma plantação extensa. A 

intersetorialidade entre as políticas se faz necessário para avançar. Capacitar os 

produtores, promover assistência técnica e buscar os parceiros, será o carro-chefe da 

secretária de agricultura. O senhor Raimundo Simas, destacou o apoio do prefeito em 

promover construção de políticas mais eficaz e melhores para Alto Alegre do Pindaré, 

alimentação segura, mas do que o simples ato de comer perpassa. Destacou a 

conferência como momento importante de debate, com importantes atores que irão 

discutir sobre essa temática. Desejou que a conferência seja propositiva e cheguem 

à política nacional para garantir a segurança alimentar e nutricional retornem para o 

município. O senhor Zé Raimundo, destacou o evento grandioso ao município, 

enfatizou o tema com sendo importante. Grande importância da agropecuária e 

agricultura do município, em função das melhorias. O município pequeno e ousado no 

fazer em todas pastas. Em sua fala a senhora Vilene Siqueira, parabenizou todas as 

falas da mesa e que a presença contribui para fazer um momento único. O sindicato 

dos trabalhadores rurais e secretaria de agricultura sendo responsáveis pelo 

crescimento do município. E proferiu agradecimentos as autoridades do município, 

representantes religiosos e visitantes. Ressaltou da importância de participar em todo 

momento para contribuir com debate e discussão a qual propõe a conferência. O 

excelentíssimo prefeito Didi, saudou a mesa na pessoa da vice-prefeita e secretária 

de assistência Jamária, iniciou sua fala destacando a importância da conferência em 

promover um município com ações mais justas e igualitárias. As três esferas (federal, 

estadual e municipal) têm realizado muito, não sendo o suficiente para erradicar a 

fome, mas a luta é constante. A realidade do município identifica na família a 

desnutrição em famílias que deixam de comer com o recurso recebido pelos 

programas sociais e acabam adotando outras prioridades, atingindo em todos os 

seguimentos, refletindo em indicadores baixo para o município, para estado e país. 



 
 

 
 

 

 
 

 

Ressaltou, o desafio da meta 30 da ONU. O empenho da gestão municipal estará 

pautado no objetivo de erradicar a fome, finalizou agradecendo a participação de 

todos no evento.  

 

Em contínuo, a senhora Jamária Andreia Mendes Morais, presidente da Câmara 

Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN), realizou a leitura integral 

do Regimento Interno (Anexo) da II Conferência Municipal de Segurança Alimentar 

Nutricional do município de Alto Alegre do Pindaré, após a leitura foi colocado para a 

plenário, para manifestações, sugestões, o regimento foi aprovado com ressalvas. 

 

PALESTRA 

O coordenador de Projetos da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, o senhor 

José Laércio Oliveira, realizou uma apresentação das ações de Segurança Alimentar 

e Nutricional de Alto Alegre do Pindaré – MA.  

As ações são: 

1- Programa de Aquisição de Alimentos - PAA 

2- Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE 

3- Restaurante Popular (fundado em maio de 2022) 

4- Mecanização Agrícola 

5- Cursos em parceria com SENAI 

6- Cadastro Nacional da Agricultura Familiar – CAF  

7- Feirinhas com produtos da agricultura familiar 

 

PALESTRA MAGNA  

A conferência teve como responsável a senhora Concita da Pindoba, que é pedagoga, 

especialista em gestão e planejamento escolar, consultora em SAN, Secretária Geral 

do CONSEA - Maranhão, Coordenadora do CPCE – Nordeste, Membro do FMSAN, 

Presidente do Clube de Mães e dos agricultores familiares do povoado Pindoba. 

A senhora Concita da Pindoba, iniciou agradecendo a oportunidade e manifestando a 

satisfação em contribuir com o município, a palestrante compartilhou um breve 

histórico da sua jornada como militante da segurança alimentar e nutricional. Após, foi 

feita uma recapitulação das atividades realizadas até o momento e a importância das 

contribuições na elaboração das propostas que serão divididas em grupos. De forma 



 
 

 
 

 

 
 

 

muito clara, a palestrante falou sobre  o que é a conferência SAN,  que é uma instância 

de participação social, convocada por poderes públicos (Federal, Estadual e 

Municipal), apresentou os objetivos da II Conferência Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional de Alto Alegre do Pindaré (CMSAN), e explicou os objetivos 

específicos que são: Discutir o tema proposto pela VI+4 CESAN que é “Erradicar a 

fome e garantir direitos com Comida de Verdade, Democracia e Equidade”, avaliar a 

situação da segurança alimentar no município, apresentar propostas para fortalecer 

as políticas públicas de SAN em nível municipal, estadual e federal e eleger 

delegados(as) para a Conferência Estadual VI+4 CESAN que acontecerá em 

novembro na capital do Maranhão, São Luís. Com base nessa sequência, foi 

explicado os objetivos, debatido desde o contexto histórico no âmbito federal, estadual 

e municipal, relacionando com as ações que já acontecem no município e advertido 

da importância de se manter adeso ao SISAN, de ter o PLAMSAN, das reuniões e 

deliberações do COMSEA e execução da CAISAN, além de sensibilizar no que diz 

respeito aos “pântanos, desertos e miragens alimentares”. Durante a palestra houve 

indagações por parte da palestrante, garantindo que a plenária estivesse 

compreendendo. A palestra foi concluída pela palestrante, que mais uma vez 

agradeceu e disponibilizando-se a apoiar na construção das propostas e esclarecer 

possíveis dúvidas. 

Encerrado a palestra, a cerimonialista informou a plenária as atividades previstas pela 

manhã haviam finalizado e retorno seria as 14:00 horas. Conforme a programação as 

atividades na parte da tarde, retornaram no horário previsto, a senhora Concita da 

Pindoba, orientou a divisão da plenária, em três grupos, conforme os eixos e também 

que os grupos definissem um mediador para facilitar o registro das propostas, solicitou 

que verificassem nas pastas, as orientações e assinassem a lista de frequência e que 

definissem um representante para realizar a leitura para os demais grupos. O debate 

entre os grupos estendeu-se até às 15h20min, e após foi realizada a leitura das 

propostas. 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

GRUPO I 

 

 

PROPOSTAS ELABORADAS DOS GRUPOS E APRESENTADAS NA PLENÁRIA 

Eixo 1 – Determinantes estruturais e macro desafios para a Soberania e 

Segurança Alimentar e Nutricional. 

 

➢ Analisar os determinantes estruturais da(s) fome(s) e de todas as formas de 

má-nutrição e propor diretrizes e prioridades para que o Estado, o município e 

o Governo Federal atuem na direção da Soberania e Segurança Alimentar e 

Nutricional - SSAN, em âmbito, estadual, municipal e nacional.  



 
 

 
 

 

 
 

 

➢ Definir estratégias de superação das desigualdades estruturais, dos racismos 

e todas as formas de discriminação que permeiam os sistemas alimentares 

desde a perspectiva das mulheres, povos indígenas, população negra, 

quilombolas, povos e comunidades tradicionais, pessoas com deficiência, 

população LGBTQIA+, e demais grupos historicamente excluídos.  

➢ Propor caminhos para um desenvolvimento socioeconômico sustentável, 

solidário e justo que contribua para a erradicação definitiva da fome e todas as 

formas de má nutrição com Comida de Verdade.  

➢ Com base na discussão em grupo e como encaminhamento elabore para 

implementação do SISAN, programas e Projetos e que contribua para a 

elaboração do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional:  

 

PROPOSTAS EM NÍVEL MUNICIPAL 

1) Promover cursos de Capacitação inicial e de aperfeiçoamento para o 

pequeno produtor.  

2) Viabilizar parcerias para o escoamento da produção de alimentos 

provenientes da agricultura familiar.  

3) Criar a Feira do Pequeno Produtor incluindo no calendário de eventos 

municipais com exposição e comercialização de produtos, apresentações 

culturais, workshops e espaços para novos negócios.  

4) Promover estudos sobre o solo para se determinar a fertilidade da terra com 

a finalidade de obter melhores resultados no trabalho agrícola.  

5) Criar um mercado do peixe em Alto Alegre do Pindaré - MA com o objetivo 

principal de oferecer um espaço organizado e eficiente para a comercialização de 

peixes e frutos do mar garantindo a qualidade dos produtos, segurança alimentar, 

higiene e desenvolvimento sustentável da cadeia de pesca facilitando acesso dos 

consumidores a produtos frescos, promove a economia local e apoia os 

pescadores e comerciantes.  

6) Recuperar as matas ciliares em nosso rio e igarapés com o objetivo de 

proteger os recursos hídricos, evitando a erosão do solo, filtrando poluentes e 

mantendo a biodiversidade local, bem como contribuir para a estabilidade do 



 
 

 
 

 

 
 

 

ecossistema, oferecendo abrigo para diversas espécies de animais e plantas além 

de garantir a saúde do rio e dos igarapés.  

7) Melhorar a infraestrutura pública rural, incluindo estradas rurais e o 

fornecimento de energia de qualidade ideal para o funcionamento das atividades 

econômicas, qualidade de vida e integração das áreas rurais com o restante do 

município.  

8) Ampliar o número de participantes da agricultura familiar (PAA e PNAE).  

9) Incentivar o fortalecimento da apicultura no município.  

10) Fomentar projetos sociais voltados para as quebradeiras de coco 

incentivando-as o melhor aproveitamento do coco – babaçu com a finalidade de 

contribuir com a geração de renda, com a comercialização dos derivados com 

qualidade, segurança e higiene. Com o desenvolvimento sustentável, com a 

autonomia das famílias e valorização cultural local.  

11) Ampliar o fortalecimento do Programa de Aquisição de Alimentos – PAA.  

12) Garantir a alimentação escolar de qualidade com comida de verdade e 

constância, alimentação balanceada, respeitando a cultura alimentar local e o 

consumo de alimentos regionais, contribuindo assim para o desenvolvimento 

integral da criança e do adolescente desde a infância criando impactos positivos 

na saúde e no rendimento da aprendizagem dos estudantes.  

13) Promover cursos de capacitação sobre sistemas de irrigação para 

agricultura familiar.  

14) Ofertar empregos e oportunidades para os concludentes dos cursos 

ofertados pelo município na área agrícola e da pecuária.  

15) Implementar Casas de Farinha Comunitárias equipadas com estrutura e 

equipamentos modernos que visam o aumento da produtividade, comercialização 

em larga escala, geração de emprego e renda e o fortalecimento da produção de 

alimentos tradicionais, com ofertas de cursos que incentivem o plantio da 

mandioca e garantia das condições necessárias e técnicas para o cultivo, manejo 

e colheita.  

 

PROPOSTAS PARA GOVERNO DO ESTADO  

1) Ampliar número de contemplados do programa Maranhão Livre da Fome. 



 
 

 
 

 

 
 

 

2) Ampliar o apoio aos municípios fornecendo profissionais capacitados para 

as formações e cursos que fortaleçam a produção no campo. 

3) Realizar com frequência estudos de avaliação da qualidade da água 

consumida pela população dos municípios. 

4) Criar programa de transferência de renda para filhos de produtores rurais 

que estejam matriculados na rede estadual de ensino inscritos em cursos técnicos 

voltados a produção no campo. 

5) Ampliar ofertas de vagas nos cursos técnicos de agropecuária do IEMA. 

6) Priorizar os filhos de pequenos produtores rurais o acesso a cursos técnicos 

relacionados ao trabalho no campo. 

7) Criar novos cursos técnicos ofertados pelo IEMA voltados à produção no 

campo.  

8) Ampliar o acesso à linha de crédito ao pequeno produtor rural.  

9) Intensificar as capacitações aos municípios referentes à segurança alimentar 

do campo.  

10) Ampliar o Programa de Aquisição de Alimentos – PAA para Povos e 

Comunidades Tradicionais e/ou grupos e populações tradicionais e específicos, 

incentivando o consumo de alimentos saudáveis e sustentáveis, garantindo a 

segurança alimentar e a inclusão produtiva, fortalecendo a economia local e 

criando canais de comercialização que valorizem saberes, culturas e diversidade.  

 

PROPOSTAS PARA GOVERNO FEDERAL  

1) Intensificar a efetivação de políticas públicas que considerem as 

necessidades dos pequenos produtores e promovam a agricultura familiar.  

2) Ampliar o acesso à linha de crédito ao pequeno produtor rural.  

3) Ampliar verba enviada aos municípios destinada à alimentação escolar.  

4) Fornecer subsídios aos estados e municípios para a capacitação dos 

pequenos produtores rurais no que se refere à gestão financeira.  

5) Disponibilizar recursos aos estados para a criação de novos cursos técnicos 

voltados ao trabalho no campo.  

6) Reduzir taxas de juros para pequenos produtores rurais que se utilizam de 

empréstimos para impulsionar seus negócios.  



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

  

GRUPO II 

 

 

Eixo 2 – Democracia e Participação Social 

 

I. Definir mecanismos para ampliar a participação e o controle social no Sistema 

nacional, municipal e estadual de Segurança Alimentar e Nutricional – SISAN 

para a formulação, implementação, monitoramento e avaliação das políticas 



 
 

 
 

 

 
 

 

públicas garantidoras da Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional - 

SSAN.  

II. Acolher e potencializar as contribuições dos diversos segmentos sociais 

representados na Conferência Municipal de SAN sobre estratégias de 

enraizamento e territorialização da participação social na gestão das políticas 

públicas e iniciativas do poder público em âmbito Municipal, Estadual e Federal.  

III. Propor estratégias de comunicação e mobilização da sociedade para fortalecer 

o pacto social pela Democracia como pilar da SSAN e do Direito Humano à 

Alimentação Adequada construídos com a força das lutas e o protagonismo dos 

sujeitos de direito e dos seus territórios, no âmbito nacional e global.  

 

PROPOSTA PARA NÍVEL MUNICIPAL:  

1. Implementar projetos para os alunos com participação no processo de 

plantação e colheita em hortas e canteiros das escolas do município. 

2. Ampliar e expandir as feiras do agricultor para os povoados, de forma 

itinerante.  

3. Realizar escutas públicas nas zonas rurais e urbanas sobre alimentação de 

verdade, com o objetivo de promover pelo menos seis encontros abertos com a 

população nos bairros e povoados. 

4. Criar comissões locais de segurança alimentar nas escolas, CRAS e 

associações comunitárias, com a implementação de pelo menos 10 comissões 

populares com participação de jovens, mulheres e lideranças locais.  

5. Garantir 50% da alimentação escolar oriunda da agricultura familiar local, 

ampliando contratos com produtores do município por meio do PNAE e PAA 

6. Criar um comitê municipal de juventude e alimentação, para amplo debate 

com jovens estudantes com ênfase na política de segurança alimentar da 

sociedade. 

7. Fortalecer o diálogo entre o COMSEA, CREAS e o conselho de educação 

com propósito de realizar reuniões conjuntas pelo menos duas vezes ao ano para 

tratar da segurança alimentar de crianças e adolescentes. 

8. Implementar e expandir projetos voltados para a agricultura nas escolas nas 

séries iniciais até o último ano do ensino fundamental.  

9. Capacitar professores da rede municipal com evidencia sobre educação no 

campo.  



 
 

 
 

 

 
 

 

10. Melhorar infraestrutura de estradas para ter o melhor acesso às 

comunidades do município, a fim de garantir o escoamento e a assistência técnica 

na produção local. 

11. Promover formação para as merendeiras, com o intuito de evitar o 

desperdício de comida nas escolas municipais. 

12. Implementar apoio técnico e logístico a produção de alimentos nos quintais 

produtivos das famílias rurais. 

13. Recuperar e realizar manutenção continua de estradas vicinais para facilitar 

o escoamento da produção agrícola familiar.  

14.  Ampliar a educação nutricional participativa na sede municipal e em 

povoados.  

 

 

 PROPOSTAS PARA GOVERDO DO ESTADO 

 

1. Recuperar e realizar manutenção continua de estradas vicinais para facilitar 

o escoamento da produção agrícola familiar.  

2. Elaborar oficinas de resgate cultural da agricultura, com foco em sua 

importância para a população. 

3. Realizar escutas populares sobre insegurança alimentar em todos os 

territórios de identidade, promovendo escutas em território, com especial atenção 

a comunidades em situação de vulnerabilidade social. 

4. Instituir editais estaduais para financiar projetos de hortas urbanas e 

comunitárias em municípios de pequeno porte.  

5. Criar solução de informações insegurança alimentar nutricional e controle 

social para lideranças comunitárias promovendo como presenciais e online em 

parceria com movimentos sociais e universidades. 

6. Financiar ações culturais que valorizam o alimento como bem coletivo e de 

direito. 

7. Ampliar o número de profissionais nutricionistas na rede pública estadual 

com foco em segurança alimentar e nutricional. 



 
 

 
 

 

 
 

 

8. Ampliar o número de profissionais nutricionistas na rede estadual com foco 

na alimentação escolar. 

 

PROPOSTA PARA GOVERNO FEDERAL  

 

1. Criar um portal de transparência específico para programas alimentares 

disponibilizando informações acessíveis e atualizadas com dados gerais.  

2. Realizar escutas territoriais em áreas de vulnerabilidade social e econômica, 

sobre fome e direito alimentação de verdade. 

3. Realizar campanha nacional anual sobre o direito humano à alimentação 

adequada, com a criação de campanhas públicas com foco em escolas, redes 

sociais, TV e comunidades rurais. 

4. Estabelecer metas de descentralização das discussões das políticas de 

segurança alimentar e nutricional em territórios de vulnerabilidade extrema, 

ampliando a cobertura de cozinhas comunitária, cisternas, PAA, alimentação 

escolar e participação social. 

5. Criar um aplicativo nacional para denúncias de insegurança alimentar e 

controle social nos programas nacionais. 

6. Garantir que 50% da alimentação escolar seja oriunda da agricultura familiar 

local, ampliando contratos com produtores dos municípios por meio do PNAE e 

PAA. 

 

  
 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

GRUPO III 

 

 

Eixo 3 – Sistema Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Políticas 

Públicas garantidoras do direito humano a alimentação adequada e saudável. 

 

PROPOSTAS PARA NÍVEL MUNICIPAL 

1. Criar uma estrutura física de funcionamento do conselho de SAN para que 

possa realizar as funções de fiscalização das ações de combate a segurança 

alimentar e nutricional. 

2. Aquisição de um veículo para seja realização as ações do conselho de SAN. 

3. Capacitar os conselheiros da CAISAN e do COMSEA. 

4. Monitorar e estabelecer um sistema de monitoramento e avaliação da política 

de segurança alimentar e nutricional. 

5. Desburocratizar ações contra a fome e apoiar as entidades e movimentos 

sociais com gerenciamento público e segurança alimentar e nutricional. 

6. Desenvolver uma fiscalização do COMSEA em conjunto com a secretaria de 

agricultura, visando acompanhamento e assessoria técnica para que o produza 

em período correto  



 
 

 
 

 

 
 

 

7. Elaborar e aprovar o Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 

(PLAMSAN), com metas, indicadores e orçamento. 

8. Promover cursos de nutrição e alimentação saudável para pessoas com 

restrição alimentar, 

9. Elaborar guias sobre nutrição e hábitos alimentares saudáveis para as 

escolas e postos de saúde. 

10. Apoiar feiras da agricultura familiar, promovendo economia local e 

alimentação saudável, 

11. Priorizar compras da agricultura familiar para merenda escolar, conforme 

diretrizes do PNAE. 

12. Implementar hortas urbanas e escolares comunitárias, com fins educativos 

e produtivos, e oferecer oficina de reaproveitamento integral de alimentos. 

13. Mapear e atender famílias em contexto de insegurança alimentar 

acompanhadas pelo CRAS realizando visitas de acompanhamento no domicilio, 

14. Capacitar conselheiros da CAISAN e do COMSEA. 

15. Inserir metas do SAN nos planos municipais de saúde, educação e 

assistência social. 

 

PROPOSTA PARA GOVERNO DO ESTADO:  

1. Fortalecer a política estadual de segurança alimentar e nutricional. 

2. Reativar o programa de mudas frutíferas para pequenos agricultores familiar. 

3. Distribuir kit de irrigação para áreas de 1 hectare com placa solar, 

4. Reativar o programa mais sementes, 

5. Implantar de bancos de alimentos regionais para redistribuição de 

excedente. 

6. Publicar boletins estaduais para orientação de políticas públicas de 

segurança alimentar e nutricional. 

7. Fortalecer e ampliar o programa de assistência técnica e o PAA estadual com 

foco na agricultura familiar. 

8. Fortalecer o Sistema Estadual de Vigilância Alimentar e Nutricional 

(SISVAN). 



 
 

 
 

 

 
 

 

9. Criar fundos estaduais permanentes para combate a insegurança alimentar 

e nutricional. 

10. Criar programas regionais de abastecimento alimentar, respeitando 

características locais. 

 

PROPOSTA PARA GOVERNO FEDERAL: 

1. Criar um sistema de doação de alimentos para população em vulnerabilidade 

social, sendo que o doador CNPJ ou física, com benefício na redução do imposto 

de renda. 

2. Intensificar a implantação de cozinhas solidárias, em todo país para 

fornecimento de alimentação nutritiva para a população em situação de 

vulnerabilidade social. 

3. Implementar uma reforma agraria que garanta acesso à terra para pequenos 

agricultores e comunidades tradicionais. 

4. Reduzir os custos de insumos, sementes e implementos para pequeno 

produtor rural, tornando assim a produção com menos custo, 

5. Ampliar o orçamento do PNAE e PAA, garantindo a compra institucional da 

agricultura familiar. 

 

Delegados(as) para a Conferência Estadual VI+4 CESAN. 

A eleição dos delegados para participação da Conferência Estadual, se configura com 

um dos objetivos específicos desta CMSAN, a mesma ocorrerá em São Luís, nos dias 

05 e 06 de novembro de 2025. A conferencista Concita da Pindoba explanou para a 

plenária que as despesas (alimentação, hospedagem e deslocamento) dos 

representantes da sociedade civil são custeadas pelo Estados e as despesas dos 

representantes do governo municipal, será custeada pelo governo local. Após todos 

compreenderem, houve a inscrição e eleição. 

Como delegados representantes da sociedade civil foram eleitos na seguinte ordem: 

Delegados titulares representantes da sociedade civil 

Nome Contato CPF Entidade 

FRANCISCO DAS CHAGAS MORAIS  
98 988732036 

249.853.762-72 STR 



 
 

 
 

 

 
 

 

 
ANTONIO CARLOS BASTOS 

 
98 984715144 

213.610.702-00 Associação de 
Empreendedores 
Rurais de Bela 

Vista 

 

Delegados suplentes representantes da sociedade civil 

Nome Contato CPF Entidade 

FRANCISCO SILVIO DA SILVA 98 985305117 251.415.703-04 Associação São 
Francisco 

 
JOSÉ RIBAMAR VIANA  

98 987113376 911.465.503-91 Grupo Alegria do 
Idoso – SCFV  

 

Delegados titulares representantes do governo municipal 

Nome Contato CPF Entidade 

 
JOSÉ LAÉRCIO OLIVEIRA 

 
98 985401780 

251.076.153-68 Secretaria Municipal 
de Agricultura e 
Abastecimento 

 

Delegados suplentes representantes do governo municipal 

Nome Contato CPF Entidade 

FRANCISCO DE ASSIS 
DA CRUZ FILHO 

 
98 986296901 

614.574.303-47  
SEMED 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

PLENÁRIA FINAL 

Com a definição dos delegados, a senhora Concita agradeceu mais uma vez ao 

convite, ressaltou o trabalho realizado no município e principalmente a 

intersetorialidade. A senhora Jamária, Presidente da CAISAN e Secretária de 

Assistência Social, agradecendo a presença, o compromisso e as contribuições de 

todos e todas que participaram deste espaço tão importante de escuta, construção 

coletiva e fortalecimento das políticas públicas, sobretudo a política de segurança 

alimentar e nutricional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 
 

 

 
 

 

ANEXOS 

Anexo 1 – Decreto de convocação para a conferência 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

Anexo 2 – Regimento interno aprovado  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

Anexo 3 - Material entregue aos conferencistas 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

Anexo 4 - Lista de geral de frequência  

 

  

  



 
 

 
 

 

 
 

 

  

   

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

   

 

  

 



 
 

 
 

 

 
 

 

   

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

Anexo 5 - Ficha de avaliação conferência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

Anexo 6 - Formulário delegados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

Anexo 7 - Apresentação ações da Secretaria de Agricultura e Abastecimento com foco 

Segurança Alimentar 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

  

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

Anexo 8 – Palestra Magna 

 

   

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

  

  

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

  

   

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

  

 

   

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Alto Alegre do Pindaré - MA, 09 de julho de 2025 

Comissão Organizadora 

 

 



 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 


